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Excelentfs ...... vl11 

TE/R ÚA . 

~/ I -; 119L 

I~ de julho de 1953 

Deputado Ruy Almeida 
, ~ 

Primeiro Secretario da Camara dos Deputad~AM '\R í, 

, Ouetori ~ ~ 
'PITADOS! 

n il3UVOS i 

~: AGT 13 1953 .~ I 
PROTO~OLO .<AL 

N,O Il"l1 
---UJ;J'-'-.1Io~ __ 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 

, -para os devidos fins, que nesta data, foi enviado a sançao do 

Excelentlssimo Senhor Presidente da República o projeto de lei, 

aprovado pelo Congresso Nacional, que autoriza o PoderExecuti 

vo a abrir, pelo Hinistério do Trabalho, Indústria e Comércio, 

o crédito especial de Cr$ 233.639,80, para pagamento de gratl 

ficação adicional a servidores daquele Ministério. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha distinta consideração. 

~ 

P1:5i~»7 ' 
Senador A~fredo Neves 

1 Q Sepretário 

LN 
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Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Mi 
, " --nisterjo do Trabalho, Industria e Comercio, 

o crédito especial de Cr~ 233.639,80, para 
pagamento de gratificação adicional a serv 
dores daquele Ministério. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lº - lf: o Poder Executivo autorizado a abrir, 

pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o crédito es 

pecial de Cr$ 233.639,80 (duzentos e trinta e três mil, seiscen 

tos e tr5nta e nove cruzeiros e oitenta centavos), para atender 
, 

ao pagamento, a servidores daquele Ministerio, da gratificação 

adicional prevista no art. 12, letra c, da Lei nº 1 234, de 14 

de novembro de 1950, no perfodo de novembro de 1950 a 31 de de-

zembro de 1952. 
, 

Art. 2º - Esta lei entrara em vigor na data de 

sua publ:Icação, revogadas disposições em contrário. 

SENADO FEDE de 1953 

LN 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

neSE lnh O .. ...jeto do 

n9 2 O~-" d 1 ~. 

SEÇIíO Jl ' •• , 'I 

éXPOc1/dr" (jrc...i:.J--5:L:>.~3 

a i o, ~m ôv 

nhor ... cr tá:rlo, 

a t.brlle 1 55. 

." nh a h nra de u. lar a 0 .... ..;3. cel"ncia, fL.. de 

de 

dUo .i: 

~!iltnLiele in'! .. ér o. 

I'uV !.to o ens 10 ovar~. o s e lê ci~ 

'otC?Stcs ... d ; 1m el€~\iud ' e!"ttma. ~ dlstlnt, cvusi.. .. e 

.. ........ _ . 
• • 

m. ceL""ncl o '" nh enador ifred v s, 

rI " ire ... ecret~ rIo .;) ...,. ............ do er<it. 
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IU;DÂ~AO FINAL 

ROJETO N2 2.802-B-1953 

n2 2.802-A, ae 1953, que au-Redação ,~L~I,A 

~oder hx~tivo a 
, 

abrir, pelo Ministerio do Trabalho, In-
, , , 

dustria e Comercio, o credito especial de ~ 233.039,80, para pag~ 
... , 

mento de gratificaçao adicional a servidores aaquele Ministerio. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

, 
Art. lQ - E o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 

, ", 
Ministerio do Trabalho, Industria e ~omercio, o credito especial de 

Q$ 233 639,80 (duzentos e trinta e três mil, seiscentos e trinta e 

nove cruzeiros e oitenta centavos), para atender ao pagamento, a ser 

vidores ko referido/Ministério, da gratificação adicional prevista -

no art2 12 , letra ~, da lei n2 1.234, de 14 de novembro de 1950, no 

período de novembro de 1950 a 31 de dezembro de 1952. 

, 
Art. 22 - Esta lei entrara em vigor na data d4 sua pu-

... ...' blicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala "Alcindo Guanabara", em J ~ de abril de 1953 

/ 
- ~residente em exercício 

MOURA REZENDE 

te~~~ 
(fu ~~ rOf\ 

~~~~~? ~ 
- - -

- - -
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PROJETO 

N.O 2.802-A - 1953 

Autoriza a abertura, pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comér­
cio, do crédito especial de Cr$ 233.639,80, necessário para atender 
ao pagamento das gratificações a que se refere a Lei n.o 1.234, 
de 14 de novembro de 1950; tendo parecer favorável da Comissão 
de Finanças. 

PROJETO N.o 2.802-53 A QUE 
SE REFERE O PARECER 

O Congresso Nacional decre ta: 

Art. 1.0 É o Poder Executivo auto­
rir.ado a dbrir pelo Ministério do Tra­
balho, Indústria e Comércio , o cré­
dito especial de Cr$ 233.639,80 (du-
zenoLs e trinta e três mil, seiscentos 
e trinta e nove cruzeiros e oitenta 
centavos) , para atender ao pagamento 
a servidores do referido Ministério, da 
gratificação adicional prevista no ar­
t igo 1.0 let ra c, da Lei n.O 11234, de 
14 de novembrõ de 1950, no períOdO 
de novembro de 1950 a 31 de dezembro 
d 1952 . 

Art. 2.° - A presente Lei entrará 
em vigor na data da sua publicação. 

Art. 3.° Revogam-se as disposições 
em contrário . 

MENSAGEM N.o 18-52 

, Senhores Membros do Congresso 
• Na cional. 

Submeto a vossa consideração o 
anexo projeto de lei relativo a aber­
tura, pelo Ministério do Trabalho In­
dústria e Comércio, do crédito éspe­
cial neces~ário ao pagamento da gra­
tificação adicional prevista no art . 1.0 
letra c, da Lei n.o 1.234, de 14 de 
novembro de 1950, acompanhado da 

Expcdção de Motivos em que se jUs­
tifica a medida proposta. 

Rio de J aneiro, 15 de janeiro de 
1953. - Getulio Vrgas. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 

N.O (}6 - Em 14 de janeiro de 1953. 
Excelentissimo Senhor Presidente da 

República. 

1. Solicita o Mini~tério do Traba­
lho, Indústria e Comércio a abertura 
do crédito especial de Cr';; 233.639,80, 
para. atender ao pagamento a s..:rvi­
dores do mesmo Ministério, que ope­
ram diretamente com Raios X e su­
bstâncias radioativas, da sratificaçâo 
adicional prevista na Lei n,o 1.234, de 
14 de novembro de 1950, no período 
de novembro dêsse ano a 31 d. dezem­
bro de 1952. 

2 . Trata-se de assunto sôbre o qual 
já se manifestou favoràvelmente o 
Departamento Administrativo do Ser­
viço Público. 

3. A Contadoria G€ral da Repú­
blica e a Diretoria G€ral da Fazenda 
Nacional e a Procuradoria Geral da 
F azenda Pública do mesmo modo 
opinam pela abertura do mencionad~ 
crédito. 

4. Assim. tenho a honra de subme­
te: à consideração de Vossa Excelên-
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cia o incluso expediente organizado 
por aquêle Ministério. 

5. Dignar-se-á. entretanto. Vossa 
Excelência de resolver sôbre a conve­
niência de seu encaminhamento ao 
Congresso Nacional. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vo<;sa Exceli)ncia os protes­
tos do meu mais profundo respeito. 
Horácio Later. 

PARECER DA COMISSAO DE 
FINANÇAS 

RELATÓRIO 

De autoria do Poder Executivo, 
através da Mensac;em n.O 18. de 15 de 
janeiro último. o Projeto n.o 2.802. de 
1953, visa autoriza raquêle .. oder a 
abrir. pelo Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio. o crédito espe­
cial d~ Cr$ 233.639,80 (duzentos e 
trmta e três mil. seiscentos e trinta 
e nove cruzeiros e oitenta centavos) .. ' a .lm de atender ao pagamento Lts 
gratificações a que se refere a ,.,ei 
n. o 1. 234. de 14 de novembro de 1950. 

E'etivamf'nte, em seu artigo 1.0, a 
referida Ú'1 determina qu a todos os 
seT\"ldorei' da União - civis e milita­
res e os empregados de entidades 
paraestatnis de natureza autárquica, 
- qU? operam diretamente com Raios 
~ e substáncias radioativas. próximo 
as fontes de irradiação terão direito 
a gr~tificação adiciona'I de 40% do 
venCImento 

~erifica-f'e ;)ortanto, que o Projeto 
3bJetiva. ,implesmente, oferecer re­
;ursos, ao Ministério do Trabalho. 
)ara cumpri ra determinação legal 
~om referência a servidores lotados 
la Divisão de Higiene e Segurança 
lo Trabalho, no p-orfodo de novem­
)ro de 1950 a 31 de dezembro de 1952. 

Trata-se. 'por~an~. de reivindicação 
cl!Ja. pro{'~dencla nao admite contro­
verSlas. O proceFso vindo do Executivo 
de monstra. perfeibmete, a exatidão 
do crédIto. 

PARECER 

Pelo exposto, não há outra alterna­
tiva senão aceitar a abertura do cré­
dito e aprovar o Projeto n.o 2.802, de 
1953. 

E' o meu parecer. 

?ala Antônio Carlos, em 4 de fere­
relro de 1953. - Pontes Vieira, Rela­
tor. 

PARECER DA COMISSÃO 

A comissão d", Finança~ opina pela 
aprovação do Projeto n." 2 802. de 
1953, nos têrmos do parecer do R€Ja­
toro 

Sala Antônio Carlos .em 4 de feve­
reiro de 1952 - Israel Pinheiro, Pre­
SIdente. - Pontes Vieira. Relator. 
Macedo Soares. - João Agripino. 
Abelardo Andrea. - Mario Altino. 
Wanderlei Júnior. - Jorge Jabour. 
Ruy Ramos. - Carlos Luz. 

deferido o seguinte 

REQUERIMENTO 

os seja transcrito no 
rio do Co resso Nacional, "ara que 
fique a con tar dos anai·, o di urso 
proferido re ntemente em Bel Ho-
rizonte pelo neral Ciro pirito 
Santo Cardo Ministro da 
onde são rea 'rmados os p 
que animam o nosw esplrit 
crático e os pr sitos de lao na­
clOnal para a de esa do Te" me cons­
titucional e das nossas . stituições 
políticas. 

S. S., em 2 de 
Dioclécio Duarte. 

O discurso cuja pu icação reque-
remos, teve grande e sta repercus-
são em todo o Brasil ã<l apenas a 
clareza das suas de ni - es mas o 
caráter incisivo das alavras e o 
seu sentido o reco à consci-
ência nacional com dirna de 
ser lida e medita0 . As a verWncias 
nele contidas a r peito d "mime-
tismos com que I;t resentar possam 
outras corrente~ pseudo d mocrát~­
ca~·'". em organi Õ€s que "p tiquem, 
ohJetlvem ou ut· izem cemo eios de 
ação o despudo . Q corrução escra-
vi~ação _cu a sonestidade"'; s suas-
afIrmaçoes a r speito do "anim I ver:' 
melho das ofecias e seus f otes 
e:pú:'ios", e ão a sub,inhar a eces­
sldaoe de ma concentraçã<l d es- ; 
forços em efesa da civilização c istã 
e do~ nos, s prin{'ipios de organiz, ão 
polftlca. 'o Ministl'Q da Gue a 
quem~a Homem 'ujo notável se -
s~ de r sIJ{Jnsabilidade e cuja form 
c~o?e ocrática não aomlte a rompIa 
c~ncI dos mdiferente" ou a colabora 
ça~conSciente dos comodistas com 
aqu les que "traem a nossa confiança 
co o a da Pátria, apregoam frater-

• 

I 



'dade, igualdade e soberania, e que­
r m o ódio e a vassalagem". 

discurso do ,enhor Ministro da 
ra deve figurar nos anaiE do 

Con essa como um dos documentos 
de m is relevante expressão política 
dos n sos dIas. 

S. S. em 4 de fevereiro de 1953. 
Dioclécio Duarte. 

o A QUE SE REFERE 
EQUERIMENTO 

. MINISTRO DA GUERRA A 
AS GERAIS 

O banquete ale cido pelo Sr. Gover­
nador Jusce 'no Kubitschek 

Em sUa viagem Belo Horizonte, o 
Sr. Ministro da Gu rra, General Ciro 
Espirito Santo Ca doso, que fôra 
aquela capitfl" a fim e irIspecionar a 
tropa da guarnição lo 1, recebeu va­
rias homenagens das tas autorida­
des mlIJtares e do pró ia chefe do 
govêrno mineiro, Sr. J celino Ku­
butschek, que lhe ofere~e um ban­
quete no Paláció da Llbe ade, do 
qual participou o mundo ofl ial, bem 
como elementos da sociedade da ca­
pital mineira. 

Agradecendo a homenagem p sta 
da pelo Sr. Governador de Minas 
rais, Sr. General Ciro Espírito Sa 
Cardoso, durante o banquete, pro 
ciou o seguin te discurso. 

"Emo. Sr. Governador 
"Não vivesse eu há trint 

anos em meios à gente m 
e certamente me pergunta 'a a quem 
devo esta magnifica ho nagem em 
que andam de par a ele ncia e o ca­
valheismo. 

' Sinto-me, porém, para gozo de 
meu esprrito, um de ós. 

Nascido em terr do Paraná, na 
• herolca e legendá a Lapa, aqui vim 

r no labor de inha vida profiss;o­
nal; trazia do eu berço natal e das 
lições e exem os paternos, a chama 
viva do patr' tismo e um arraigado 

~ pêgo ao lar a causa pública e nestas 
abençoadas terras entre gente digna, 
SImples e boa robusteci as minhas 
energias ivicas. Aqui em Minas eu 
me for ei soldado, construi um lar e 
que pr ssa há vinte e seis anos uma 
mulh mineira, e onde cresceram (;5 
filh mineiros também. 

a a razãc por que mais e ma 
pr s me sinto a esta terra 

Esse o motivo principal do painel 
eslumbrante e acariciador que vive­

mos neste momento e que traz para 

" u 

melhor defini-lo . em largas pin la­
das embora uns reflexos 1e r anto 
spreno e feliz dêste Esta.1' - , mi­
nha São João Del Rey a '''d e aco­
l>'er:! or", amiga do< meus ; npo~ de 
rapaz e aquela ond~ ire rep ,nlsar 
dent.ro em poucu '1,( aff '.a -!hE- da 
:üividRcte pr'1fiss" D)"" a "e;!er lu­
R'ar 110S vaI are, 'llI f d"" '1l1'·~'T· r..ncio-
50, de ~eali7acõe< pf's. a iê que os re­
romf'ndam ao< norvi., "Iro, E lá. no 
re'ro '10 Matola vp" - o ',' t.odo o 

qr10 rla virtudes 
·.pi<:;q~ nnv(") nt1p bita .;t orgrandere 
as Mina< Gerai . ladivo<o r:ncão no 
<rIo D'ltrio. 

!3q<tariam s m dúvida tais razões 
111 ra 'iete'mi ar-lhe 1 fi bl.ndonc de 
firme '" se ore renovadC' I1roposito 
mpu de fn" r à pubh"idqlj';! à evidên­
nia. para rar-m~ do "~r llhEminto do 
meu lar do meu !!ahinee ce traba­
lho a Ir fi e~t~ rpu'inG fidalga que 
tanto os em'anta, a 'lli 'Jh1 senhora e 

motivandC' df' <('boio o !m01'­

~U P <1 tIldos 

c:; r Jo,,~rnad'lT. vinrj 1 a êste 
,'< "1"1'1 '11]" il Ex dir Li!' ram inte 
' i lJ'Snria "'ap~('idade o '1 (J " '.3: vel p~ ní­
.'~, !'{lblico di<lnm'l:'f'i ai>1de< '" ') (" ­
,' I iJirladp d~ ' orRdo 'lP.l'l st:'1"i')ili:Ja­
dp "Dor:;,l do~ meinf''Tos plevar a voz 
r,p mn <olrj~rlo hum']rlf> 'l,a< ctevota­
<10 ;nt-'irampntf' ar " "" Tl "mr,''ll'l ela 
nittria e 'lO alt.o d!l> 1')0 ''' 'l~ mU;lta­
I' has fa7PT vibra] e " ,..!J,'m 'o"U' I1r1."8 
('1 intp,·ic,·' , o ljt .. lral ma, 11!'" im·i,­
f'r.t,e a!'p]o )ara ~ U"'i?'n Nacional. 
Sim meus amigo~ venho da plani­

CJ e com C' coracii.o aug;lstiado eu 
VO< repito '1 Q11p certamente eõ.tais 
c>!rJ~ dos de recorne"e r necessárias: 

O,· _ unirmo-no~ Df; Brasil! 

"'alo- os com as ('l'crlô.n('ia(s 'lutor­
ô' 'lr!a~ . -opor or)si~ões ou convenl 
""·'ias m mentanecis ma, por quase 
<:;'lRrenta ·nos d.. .:3ervico PÚ.blicJ e 
'10< digo: <; to cada V""7 mal~ forte a 
'('1nda dos t aidoreõ da pátria e dos 
\r.imigo< do::. ov()~ livres. "'lo coman­
,'r ce uma \:) aVa f'llange com o:, 
Tllf'U~ intemera ~ n.Jll111'1r;lleirOS na 
estarAda estou ont/) para a defesa 
- disnondo a tro .~ em qu~dracto se 
l1!'cessário fôr teno r·c i:lt':!rior tudo 
, que de sagrado :'l • ve::1 às mãos 
"Clr Irg-ado prerioso '~'J !lOSSOS ance~­
trais um tesouro in('al,' láve1 que 'VI­
vos iamais entreg'lrem)s. B a vitória 
será nossa porque ó a n055 ferra de­
~Isão e porque DeU5 não sampara. 
"l~ 'oldados. 
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as ... não somü, E:r;~;,td.S, precisa­
, de vós querernu 'til,utir os .ou-

ros nossas VltO' .. 1.. .' "~)Umos ter 
au n so laoo a to.1J·· que a::a':l::lam 
a idei e se ulanam (:I:TI ~, eXblen(:a 
nt: um Brasil wOP['c:!Jt'nte e 1urte, 
próspero teliz. E ra,te" c;ue 5e ícr­
mem inu ras outra> 1rdanges que ve­
nham a re resentar gmnde e Q1gmli­
cante mass oe ma~I~I')ra ql,e facülte 
a obra de c njunto de comando em 
chete, nece~sil. a a(1 ~o",o pfOgl'f'SSO e 
à felicidade do nOSS0~ digD a de n(l8-
sas tradições. q e :õtlrmp e leatlrme 
a nossa maturid e Dol:tica. o>; !10S-
50S foros de povo amante da liber­
dade, realizador de 1m mundo novo, 
ideal. porque baseado a justIça e na 
paz social. 

Tem cabimento con~ endar aqui 
quanto nos entusiasma estimula e 
conforta o trabalhor ea 'zado pela 
mocidade e~edemica do n. si!. cujo 
profundo amor ,e liberda e aos 
ideais democráticos se põem e ma­
nifesto em todos Os recantos da átria 
na ação dessa juventude demo áti­
ca que vem herculamente reagin a 
idéias extremistas e desassombra 
mente desembaraçando ed erva dam 
nha o precioso celeiro dos ardorosos 
defensores das instituições nacionais. 
Em tão promissora pleaide de jove 
hoje mais do que ontem depositam s 
nossas melhores esperanças de gr 
dio~o porvir para o nosso Brasil. 

E não é de mais acentuar que falo 
na terra de Tiradentes, o marti glo­
rioso do patriotismo, cujo no e tem 
sido envolvido na propagan a dos 
vermelhos ou rosados que de cabeça­
fria", embotados os sentim tos dig­
nificantes. alardeem ver sua titu­
de mascula e heroica o p aigma jus­
to da sua ação nefasta hoje. Seria 
necessário para tanto confundirmos 
propositadamente dig dade com evil­
tamento; na"ionali o e liberdade 
com servilhismo e cravidão. 

Traem eles hoj a nossa confiança 
como a da pátri , apregoam fráterm­
dade e igualda e soberania e que­
rem o ódio e vassalagem Admitem 
Deus mas s- soldados de satanaz. 
Atacam-nos ofendem-nos por todos 
os meios e udo prometem quando se 
sabem in nceros, se sentem perfidos, 
aiiment <eu ódio no sofrimento dos 
patrlci para cujo amparo e proteção 
jamai concorreram com ações ou 
açõe ou mesmu ideais. e soe dess<,den-
ta no sangue dos irmãos. 

or certo temos de nosp re'.'c!1ir 
contra o animal vermelho das profe­
cias e seus filhotes espurios, mas não 

podemos ficar desprevenidos contr 
mimetismos com que apresent se 
possam outras pseudas corre es de­
mocráti"as que sirvam com estas de 
acolhimento, pratiquem, o etivem ou 
utilizem como meios de a ao o despu­
dor, a corrupção, a e avidão ou a 
desonesaidade. 

Contra tudo para grandeza 
maior do nosso Bra 1. é que ncessá-
ria se torna a nos umão em torno 
do chefe. mas inteligente e 
dirma; lIma uniã que permita por de 
lado ambições escabidas e atitudes 
improdutivas. e faça cair ressenti­
mentos pesso s. criminar intoleran­
eias estudad s e afetações inglorias; 
união enfi que possibilite ou mesmo 
aSl'egure. 1 s E7stados como na Fe-
deração. pratica do regime do go-
vêrno. povo pelo povo. sem pro-
messas irrealizáveis e tiradas mera­
mente demagógiCas que proscreva 
realiz ções suntuosa ou adiáveis. para, 
ao do dE' empreendimentos indis­
pe áveis atender-se mais e melhor 
ao necessitados. para dar-se assistén­
c' contínua e eficiente ao. desvali­

os. remediando ou abolindo de ime­
diato a mi~éria em que vivef. 

Estamos em vários setores da seara 
úbli"a entibiados. acampados, algu­

_ as vezes mesmo sem a objetividade 
i . "l1 p n<ável ~em rE'ali5mo. 

I\. crise ~e avoluma e se avantaja 
o;;~a,. po~si biJidade~ a confia nça 

cle,a rece mercê de nossa desunião. 
O ini igo e,tá explorando t.udo está 
apertan o o cerro tem(1-!o no mundo 
tnrlo à 'sta e milito· não n querpm 
ver: disc .imo· ClUf'm deve ser n chp­
'e e vária questõe~ do companario, 
Ql1'lnrlo à tãncia de sua. arma.s .iã 
''1<;:tRm~. 

Realizamos or ordem rio rhefe da 
"·.'~n <.egl1ro abalh r rir prese,va-
ção sem exager. pre;llriirlRls se 
sensar-iOl::.'Ili~mos m sen'!1a EmergIa. 

"Confiai em nós Mem amigos: 
I\.r!'it ~i u amve? mai, mpl]< cordlals J 

agardecimentos pela (' ri T' hosa aco­
:hida que o gOvêrn0 f' o povo minei­
ro nos chspensaram p da, uais fostes 
a expressão viva e genero 

Adimiti que é a VO'l, de vo, a pr6-
nria rnn<;ripnria rív~Cf1 nup n" <1 fE'r­
ta de entendimento e de l'1a r!11"!', de 
consideração e afeto se alteh pa ln­
do de lábio" am'gr ro cr:'or d:\ f'1 .­

tidão não só por esta fidalga hom 
nagem como por outras razões mais, 
e se agiganta no apelo que eu pro­
firo: 
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mo-nos por Deus e pela Pátria 
desfra arrogant e o pavi-
lhão verde o e encontremos 
nêle a pró zao .. mos, bem 
como rças de que nec os 

a nos vencermos ~ ~esmo, pa­
ra armos u dos todos, e so-
mente encon afinal, um triun-
fador - Osso . tão. 

"Livr rra, de livres lrmaos . 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 1953 
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Aviso 

Senhor lº Secretário : 

J ) 

S. C. 91 . 584/52 
P . R. 37 . L~_67/52 

r Cl;r~t\!1~ ' ;;:.; r .'rUTAOOS 
Oirel1';, ,.I ., , , ' - '- ~'l'dIlVOS 

Tenho a honra de transmitir a V. Exa . a inclusa men­

sagem nº 18 , de 15 do corrente m~s , acompanhada de projeto de 
, , , 

lei referente a abertura , pelo I:Iinis terio do Trabalho , Indus -

tria e Com~rcio , do cr~dito especial de (~ 233 . 639 , 80 para aten 

der ao pagamento de gratificação adicional . 

Reitero a V. Exa . os protestos Ú.a minha alta estima -e distinta consideraçao • 

Ao Exmo . Sr . Deputado Ruy Almeida, 
I> • '" DD. lº Secretarlo da C~aara dos Deputados . 

JG/OJ1T . 
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De autoria do Poder Execu~ através da 
r 

Mensagem N9 18, de 15 de janeiro úitimo, o Projeto N9 2.802, 
A , 

de 1 953, visa autorizar aquele Poder a abrir, pelo Ministe-
, , , 

rio do Trabalho, Industria e Comercio, o credito especial de 
A 

Cr$233.639,80 (duzentos e trinta e tres mil, seiscentos e trin -
ta e nove cruzeiros e oitenta centavos), a fim de atender ao 

-pagamento das gratificaço s a que se refere a Lei N9 1 234, de 

14 de novembro de 1 950. 

Efetivamente, em seu artigo 19, a referida 

-Lei determina que todos os servidores da UniRo - civis e mili-

tares - e os empregados de entidades paraestatais de natureza 
, ~ 

autarquica, que operam diretamente com Raios X e substancias 
, , ~ ...... 

radioativas, proximo as fontes de irradiaçao, terao direito a 

-gratificaçao adicional de 40% do vencimento. 

Verifica-se, portanto, que o Projeto objetiva, 
, 

simplesmente, oferecer recursos, ao Ministerio do Trabalho, para 

- ~ cumprir a determinaçao legal com referencia a servidores lotados 

na Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho, no períOdO de no­

vembro de 1950 & 31 de dezembro de 1 952. 

-Trat -se, portanto, de reivindicaçao cuja proc~ 
A _ , .' 

dencia na~ admite controve~S J ai . O processo vindo do Executivo d~ - , monstra, perfeitamente, a exatidao do crédito. 

p 

- , -Pelo exposto, nao ha outra alternativa senao 

aceitar a abertura do crédito e aprovar o Projeto N9 2.802, de 

1 953. 

t o meu parecer. 

"-

-
< 

" 

Sala Antoni fevereiro de 1953. 

• 

• , Relator • 

'. 

" 
ê 

-. 
~ 

."'!.. . , 
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PARECER DA COMISSAO 

..., ... 
A com1ssao de F1nanças opina pela aprovaçao 

" do Projeto N9 2.802, de 1 953, nos termos do pareoer do Rela-

tor. 

888 • 

em .4 de fevereiro de 1952 • 

, Presidente. 

, Relator. 
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